
LIÇÃO 13



INTRODUÇÃO
Todos são vencidos pelo tempo, o jovem pastor de 

ovelhas se encontrava idoso, o vigor de outrora deu 

lugar ao cansaço e ao desgaste físico. O jovem matador 

de leão, urso, gigantes e exércitos estava travando uma 

batalha contra o próprio corpo. Se por um lado, ele já 

não detinha forças para ir às guerras, por outro lado ele 

era detentor de inúmeras experiências com Deus, as 

quais deveriam ser repassadas a geração dos seus dias 

e às gerações vindouras. Davi descobriu na velhice uma 

forma diferente de continuar sendo útil ao seu Deus.



TÓPICO I



1. Concepções antigas e modernas.
O peso da idade traz consigo os seus males, desgastes 

físicos e emocionais. Em muitas culturas e povos a velhice 

é tida como um fardo para a sociedade. Em vários países

a eutanásia, clandestina ou não, tem sido adotada como 

forma de aliviar o Estado com gastos com a aposentadoria, 

saúde e cuidados com os mais idosos. Na Holanda e na 

Bélgica a prática é institucionalizada, não são raros os 

casos em que pessoas idosas migram para países onde tal 

prática não é consentida. Há também casos em que o idoso 

é explorado economicamente pela própria família.



Texto Bíblico

“Agora também, quando estou 

velho e de cabelos brancos, não 

me desampares, ó Deus, até que 

tenha anunciado a tua força a esta 

geração, e o teu poder a todos os 

vindouros.” Salmos 71.18



2. Concepção bíblica.
No projeto original de Deus o homem atingiria a idade 

avançada, a árvore da vida lhe propiciaria um vigor físico 

que não seria interrompido pelas doenças e pela morte. 

Sob a ótica bíblica a longevidade é vista como uma das 

muitas promessas de Deus, decorrente do mandamento 

de honrar pai e mãe. A velhice enquanto promessa de 

Deus não anula o desgaste físico, as várias enfermidades

próprias da idade avançada. É preciso ter em mente que 

é possível dar muitos frutos para Deus na velhice, o que 

muda é a forma como se dará esta frutificação.



Texto Bíblico
“E sucedeu que, derrubando um deles uma 

viga, o ferro caiu na água; e clamou, e disse: 

Ai, meu senhor! ele era emprestado. E disse 

o homem de Deus: Onde caiu? E mostrando-

lhe ele o lugar, cortou um pau, e o lançou ali, 

e fez flutuar o ferro.E disse: Levanta-o. Então 

ele estendeu a sua mão e o tomou.”      

II Reis 6.5-7



TÓPICO  II



1. A velhice de Davi.
Davi ao longo da vida acumulou para si muitas mulheres, 

na velhice uma jovem virgem se deitava com ele apenas 

para o aquecer. A compulsão sexual descontrolada, a 

qual foi em parte foi a razão do seu fracasso, cobrou-lhe 

um alto preço. O corpo de Davi não mais o possibilitava 

os mesmos prazeres de outrora. As muitas batalhas que 

Davi travou, os dissabores familiares e mais o desgaste 

natural do tempo tornaram-no ao fim da sua trajetória um 

homem muito frágil fisicamente e envolto com várias 

enfermidades, próprias da idade mais avançada.



2. Enfrentando mais um filho rebelde. 
Nada foge ao controle de Deus, Adonias se proclamou o 

novo rei em Israel, a morte de Salomão seria certa, era 

uma questão de tempo. Davi ainda estava vivo, o erro em 

breve se desfez e Salomão foi ungido como o novo rei. 

Adonias tipifica aqueles que querem se dar bem na vida a 

qualquer custo, ainda que lhes seja necessário trapacear, 

mentir e matar o próprio irmão. As transições de poder 

em nossa denominação, com raras exceções, tem gerado 

muitas brigas, divisões, mentiras e mortes. Muitos se 

esquecem que Deus não está morto, a justiça prevalecerá.



Excluído do Clube dos Medíocres.
Nunca devemos nos sentir diminuídos quando somos 

excluídos das festas, banquetes ou panelinhas de quem 

não nos quer por perto. Eles sabem que jamais iremos 

compactuar com seus erros, por esta razão nos deixam 

de fora. Adonias se cercou de pessoas medíocres, as 

quais semelhantes a ele, tinham sede pelo poder e não 

se importavam por estarem ao lado de um usurpador. 

Salomão, o profeta Natã e Benaia o general não foram 

convidados, eles eram autênticos e não negociariam suas 

convicções, fé e valores com homens medíocres.



3. Constituindo Salomão como rei.

Sabedor da trama de Adonias para usurpar o trono e 

sentenciar Salomão à morte, Davi do seu leito deu as 

diretrizes a serem seguidas para que Salomão fosse 

ungido e coroado como o novo rei de Israel. Há tempo 

de clamar e há tempo de agir movido pela fé em Deus, 

Bate-Seba não exitou ao procurar Davi e expor toda a 

situação para ele. Salomão não brigou com Adonias 

para ser rei, Deus levantou pessoas comprometidas 

para que a verdade triunfasse em meio a mentiras.



4. As palavras de Davi a Salomão e sua morte. 
Quem erra e se arrepende tem muito a ensinar, Davi 

não foi perfeito, ele era humano, mas pôde falar com 

Salomão com muita propriedade acerca da fé em Deus 

e a obediência a seus estatutos. Davi estava encerrando 

sua missão em paz, convicto que se encontraria com o 

seu Deus um dia face a face. Davi ensinou a Salomão 

que o líder deve inspirar os seus liderados através do 

seu próprio exemplo. Ele deveria ser o modelo para o 

povo no zelo, na santidade, no temor e na observância 

da Lei do Senhor, só assim ele seria bem sucedido.



TÓPICO III



1. O reconhecimento da ação do Deus de Jacó.
Próximo da morte Davi faz uma declaração de louvor e 

adoração a Deus, ele reconheceu que tudo quanto fez e 

conseguiu foi fruto da bondade de Deus para com ele. O 

homem agora idoso, se lembrava do tempo em que era 

um simples pastor de ovelhas, que jamais teria chegado 

onde chegou se não fosse a boa mão de Deus ao seu 

lado. O sentimento de Davi era o mesmo de Paulo que 

escreveu: “Combati o bom combate, acabei a carreira, 

guardei a fé.” Ninguém se arrependeu até hoje no leito 

de morte por ter sido fiel ao Senhor ao longo da vida.



2. O Davi inspirado.
O título de rei não define a verdadeira essência de Davi, 

ele era adorador, servo e profeta de Deus. Os salmos 

que escreveu revelam um homem que viveu momentos 

de alegria, tristeza, euforia, gratidão, ansiedade, medo, 

frustração, e adoração. Ele reconheceu que o seu 

reinado não foi perfeito, em vários momentos ele 

deixou a desejar. Ele declarou que o Rei dos reis e 

Senhor dos senhores viria um dia para reinar com 

justiça e retidão, este Rei justo e perfeito viria da       
sua descendência conforme Deus lhe prometera.



“Davi serviu a Deus em toda e qualquer

circunstancia, fossem elas favoráveis ou

não. Ele adorava em meio as lágrimas e

saltava de gratidão diante das vitórias. Na

velhice ele perdeu a saúde, o vigor e se

deparou com a enfermidade, mas em seu

coração ele nunca deixou de ser aquele

menino que adorava a Deus no deserto e

no anonimato, para Davi o Senhor era o

seu maior tesouro e sua razão de viver.”

Pb. Mauro Lúcio


